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EXPEDIENTE, 


ração, sobre as incalentaveis vantagens que se 
nt esperar da sociedade dos vinte mil contas para a pro- 
ão e realisação de “graiidos obras jinblieas ,-é int bello es- 
eriplo, mas que absorverin duis numeros inteiros d'este jornal 
unica razão. pela qual nos privamus de, estamiput,) e Mão por 
contarmos já , como cuntamos , cum uma serie de artigos em 
que um dus nossos maiores subius, fencivna apresentar mesma 
suciedade, muitos Conselhos e alvitres uteis pars ella e para 
o publico. , pé Pinte 
—esancipe 


CONHECIMENTOS ÚTEIS, 


PROMPTO REMEDIO PARA ACCIDENTES. 


3762 Coxta-xos o muito Reverendo Sr, Padre Gre- 
gorio Sales ter por vezes experimentado e sempre com 
bom exito um facilimo remedio que para revocar a si 
os caídos com accidente, elle viu praticar a um estran- 
geiro, 

Com a inteira (é que nos merece o depoimento detal 
pessoa, não perguntamos aos physiologos e medicos 
pela explicação e muito menos. pela pos: de da 
coisa: basta-nos que o effcito Lem sido constante e que 
em tental-a senão corre nenhum perigo, Levantasse até 
se sentar o corpo do epileptico ; estendem-se-lhe 08 bra- 
gos em cruz puchando-lhe un 
dos pulsos (ao que não é nece: 
forçy), e torcendo-lhe , 
minimo, Lostantancamente recobra os sentidos e a fal- 
la; põe-se em pé e caminhitso 27 


RECEITA PARA TOSSES COM CANCEIRA, E| 


DOR DE PEITO, OU AINDA QUE A NÃO 
HAJA. 

3763 «Uma mão de vitelladois fringos p 
— seis molhos de agrides — uma duzia de: 
de casca parda — duas rans, se) 
ratel de assucar areado — um cópo derlres ao quarti-| 
lho d'agua, » ; | 

« Yae tudo ao forno (em uma panella de barro sem. 
ser vidrada, tapada com um tésto e hetumada, com 
amassa de farinha) para se tornar em lombedor , do, 
qual: se Lomarão duas colheres de sopa pelá manhã, 
« duas ao recolher, » 

« Algumas vezes é preciso repetir esta receita segunda, | 
« terceira ve; | 

Sobre o merecimento d'esta receita, mandada! im- 


» » 


primir ha dias por uma alma caritativa ; distribuida, ) 


opratis o espalhada por tada a parte, consultámos al 
umi dos nossos primeiros medicos : a sua resposta é, 
. não ha-de matar a ninguem e púde effectiva- 
mente ser ntil em muitos casos de tosse e de cons 
sumpção. E! uma Lisana op antes um-caldo da maluresa, 
«dus que empregamos muitas vezes n'aquelles casos,» 


REMEDIO CONTRA O ENJ00- | 

3764 O puoresson Poretliide Roma, assevera que 

o absinthium romanum é excelente para aliviar as 

irritações fartos. do estomago, e que elleso tem e 

pregado com bom resultado -cumo remedio contra o en 

jão do mar, bastando meia onça da solução pm 
Janeiro — 9 1845, 


| tagens; assim ficou com tres cil 


evitar ou para 0 fazer cessar no caso de haver princis 
piado. ARA 
USO DE TRILHOS NA FALTA DE GADOS. 
(Comunicado. ) 
Para supprir à falta de gado nas debulhas 
do trigo, é utilissima a muchina, chamada trilho, da 
qual vamos dar notícia. 

O.padre M. E. S. Almeida nos fez o favor de cons 
truir um trilho de sua invenção, algum tanto compli- 
cado, «'onde esperava com fundamento grande resul 
tado. Constava de Lres cilindros de madeira rija, que 
Lendo eixos de ferro, so encaixayam horisontalmente 
numa grade ou caixilho, onde se moviam facilmente 
em bronze; o primeiro cilindro da parte, d'onde pu- 
xamos bois, passava o intervallo dos dentes por na- 
valhas, 'mettidas n/uma regua; os duis imediatos 
travavam na passagem os dentes sem se locarem : ha 
mais um quarto udro atraz de todos em pos 
ção mais elevada e horisontal aos ontros, e com umas 
curvas apanhava u trigo, o qual sacudido por tum sa- 
rilho caia em cima dos dois cilindros, onde era des- 
pedaçado, e 0 que escapava a Ler ção das navalhas 
para ser acabado de estroçuar; os dois cilindros im- 
mediatos ao quarto, tinham um movimento acelerado 
por meio de rodas de ferro, originado do cilindro 
grande. Não obstante o grando pezo da machina, dois 
bois facilmente a moviam; por falta de tempo não 
foi perfeitamente acabada ; e no muito pão, que ha- 
via para debulhar, teve alguns desastres, deixando de 
trabalhar por intervalos, em os quaes se conheceu a si 
grande falta, ou o muito trigo; que assimmesmo debu- 
lhava. No anno seguinte, em que se pertendia à 
bar , morreu o genaroso lavrador; e o-trilho parândo 
em mãos de quem não soube dar-lhe o apreço devido , só 
costumadas a não passarem da vereda , que lhe mar- 
caa guia da antigalha, foi desmanchada, Jançando-se-lhe 
fóra o cilindro grande, é Lodo o mais artifício de van- 
dros. e por e 
accento para d'ahi tocarem o gado; e é á maneira d'es- 
te resto, que os artifices, iluminados pelo auctor, tem 
construido alguns. Construidos aqui, custam 28,$800 
réis, ficando o transporte á cista do dono : são fortes, 
e em tudo mais não faltam às regras da mecha . 
Os que se fazem em Torres-Veilras, construidos de pi- 
nho e pregos, não teemarte, nem duração, e custam 
3,5000 réi 

O auclor promette dar am. modelo do “seu trilho 
grande para a Academia das Bellas Artes, [+] " 

Lourinhã 20 de dezembro de 1844. 

A VALLA DA AZAMBUJA. 
(Vem de pag. 262.) 

3766 No mesmo tempo em que isto se passa pagará o 
governo o juro dus capitaes não amorlisados á razão 
de cinco por cento, e pela diferenca que houver dos 
lueros líquidos de despezas para o deficit dos mesmos 
juros, Ora, mais adiante provarei que os reudimen- 
tos do canal. liquidos do despesas, serão nulos, o 
que ainda a companhia hade perder twnito dinheiro se 
porventura fôr a elfeito o plano dos Sr.” Horlts, don= 


[e Deve ser êrro da espisy pois-que tues objectos mada 
toem que ver cam “as belln-artes, pertencendo aliás incone 
testavelmente, à Sociedade Promtora da Tudustria Nacioual, 
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de resultará desembolgar o governo em 18, annos pa- 
ra o pagamento dos juros a quantia de sessenta equa- 
tro contos cento cincoenta e dois mil e septe centos 
réis. Total em réis do que hão-de pagar os conselhos 
e o governo, duzentos quarenta e cinco contos oito- 
centos cincoenta e dois mil esepte centos réis. Advcr- 
tindo que eu suppaz a menor despeza de construção, 
e tambem que os juros se principiavam a pagar cinco 
anuos depois de principiada a obra , deixando de pa- 
gal-os de quarenta contos oitocentos noventa e seis mil 
réis, que Lanto é o que recebe à companhia na amor- 
tisação antes de póro canal prompto (vide $ 9.º do ar- 
tigo 7.º das condições.) 

Além d'isto dá-lhe a nação o convento das Virtudes, 
e suas dependencias , todas as madeiras precisas das 
matas macionaes, o exclusivo das barcas de passagem, 
os Lerrenos do leito das vallas actuaes, que ficarem à 
seca, os terrenos adjacentes ao canal que pertencerem 
ao estado; a livre acquisição de dragas, barcas e ma- 
chinas para as suas obras, livres de direitos; um ex- 
elusivo de navegação por vapor, dentro do canal e 
vallas, por espaço de quarenta annos , e finalmente 
as aguas do Téj (!) pelo mesmo espaço de tempo, lan- 
to para navegação como para irrigação dos campos de 
Vallada. 

Apello agora para o bom senso dos leitores e per- 
gunto: —& Se tanto sacrificio junto não mereceria ob- 
ter um canal em que, pelo menos, passasse no estio 
um barco varino de sessenta moios de carga ?— Cer- 
tamente que sim, dirão Lodos. s não, senhores, a 
admiravel sciencia hydraulica dos estrangeiros (seien- 
cia desconhecida aos ignorantes portuguezes) ordena 
outra coisa. 

Hão-de passar sómente atá Cabeça de Guião as fra- 
gatas de sessenta moios de carga, ou seiscentos e vinto 
e cinco quintas, e deste ponto até á ponte da Asseca 
e pelo canal das Onias os barcos chatos, dos maiores (4) 
que remontam o Téjo até Abrantes; isto é, os mesmos 
tarinos meoens que vão agora por fóra sem pagar nada! 
A diferença muito expressa que nisto se faz, a falta 
de declaração do volume ou do pêso da sua carga, a 
estudada omissão de não declarar os palmos ou pés 
de agua que deviam demandar: tudo, tudo, clara- 
mente demonstra que sómente se admitlem estes ba- 
teis; mas não se diz isso por vergonha! 

Aguas de rega!....; Como as póde haver se conhe- 
cem perfeitamente que as correntes não chegam , e 
por isso é que se lembráram dos depositos ? Pois bem 


*sncrifique-se tudo ao voto dos estrangeiros, que outros 


virão admirar e vêr astaes maravilhas, e sabendo que 
se fez tanta despeza para tão pouco efeito, com mui- 
ta razão nos devem aplicar o dicto da bom amigo Ri- 
cardo « Os portuguezes compraram bem caro aqueile as- 
sobig» l 

Eu fiz a conta das despezas, do canal e valas, pelo 
minimo custo; mas não acredito que se possam fazer 
taes obras por esse dinheiro, é provavel que se gaste 
muito mais e talvez o dobro, principalmente se na 
companhia do ilustre emprezario entrarem inglezes , 
como eu muito receio e temo ; porque estão bem afe 
tos ao engodo das reclamações, en'esse caso que lhe 


(1) Vejo des, o 
note-se hem as palavias—ulé Abrantes— par não ficar du- 
vida, nenhuma do que digo. 


importará gastar muito dinheiro em depositos de agua, 
em vallas por terras alheias, em quanto lhe lembrar, 
se elles tem otributo annual dos tres referidos conce.. 
lhos, e o nosso thesonro publico para lhe pagar os ju- 
ros: é do seu interesse que Ludo isto sê estenda até 
um seculo. ou mais ainda se poderem ; mas no en- 
tanto vejamos quanto póde render à navegação do re- 
ferido canal e vallas. 

O baixo Téjo, desde Vallada até Santarém , acha- 
se tão obstruido de monchões e bancos de areia, que 
mesmo agora, n'este Lempo em que estou escrevendo, 
não pódem alli navegar os varinos de trinta muios, de 
carga (2), é preciso trazerem bateis alijos, para tira- 
rem amelade, não obstante as chuvas do inverno; eu 
conjecturo que muita parte, ou talvez a maior porção 
da agua que lhe tributam os rios confluentes , passa 
infiltrada por baixo da areia, assim como se observa 
no Mondego. Durante o estio reduz-se a corrente a 
muito ponca cuisas, espraiando-se por um leito mui 
largo, vago, e persemeado de infinitos obstaculos., 
entre 0s quaes fórma verdadeiros charcos; mas apesar 
de tudo “isto navega-se em lodos os mezes do anno; 
porque a necessidade tem obrigado os habitantes a (a- 
zerem barcos proprios para todos os diversos estados 
do rio, ê 

Se ha cheias os varinos de sessenta moios de carga 
sobem até Santarém e mais acima algumas vezes. 

Abatem as aguas; vão então os meões de 30— 20 
—e 12 moius; e se ha seecas como aconteceu no es- 
tio passado, sómente os alijos de 4 Até 6 mois de 
carga pôdem remontar o” y estes baléis são aquel- 
Jes que mais trabalham, vindo carregar os barcos gran- 
des juncto de Vallada, do lado septentrional, e-de Es- 
caroupim da parte do sul; mas emfim navegam todo 
o anno, e com muita admiração minha Lenho visto, 
que não é muito grande a diferença do frete de cada 
mvio de trigo do-verão para o inverno. Ora. postos es- 
tes dados que são verdadeiros, como se póde esperar 
que os pobres. harqueiros vão: de sua livre vontedo 
meler-se no canal para esperarem as marés, sofrer 
as impertinencias de os obrigarem a mil formalidades, 
de: serem “registados e numerados, de trazerem nas 
embarcações em cada lado um index de cobre gradua- 
do; de pagarem um aucto de medição, e por fim de 
tudo pagar doze mil e quinhentos réis de tributo, por 
cada carga de sessenta mois, que percorre quatro 
distancias inteiras ; on as quatro leguas (3) de todo o 
systema de canalisação 

E" evidente que nenham barco Já hirá, a não se- 
rem aquelles que entrarem na valla para fazerem 'o 
o das povoações vezinhas , e transportar os pro- 
ductos da agricultura ; mas só aquelles que não pode- 
rem navegar pelo Téjo; porque esta navegação é mais 
livre e não paga tamanhos tributos. 

Por conseguinte ; será possivel que a navegação in- 


(2) A 8 deste mez de dezembro de 1844 averiguéi isto 
no cáes de Savlarém.' 

(3) Como em todas at emprezas, que temos lido, sem- 
pre interferem os estrangeiros, por isso estropiam e erram. 
as nossas medidas, no artico 2.º da tnbelia— A — das con- 
dições vem defenida a disoncia inteira, que fazem egual à 
uma legua porlugueza , e dizem que esta lem 2:525 braças, 
que são 25:250 palmos craveiros, quando a nossa leg 
ide 18 nograu, e tem 2:615, 2braçasou 28:15 palmus cra- 
xeiros. 
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terior das vallas e do canal, reduzida a isto que di- 
go, possa render para pagar aos engenheiros os seus 
grandes ordenados, e os jornae: dos opérarios empre- 
gados em abrir e fechar asadufas; guardas das esta- 
ções , medidores dos barcos, feitores, recebedores 
de dinheiro, barqueiros das barcas de passagem ; guar- 
das das pontes, ete., e além disto a despeza anoual 
de limpezas e de avarias, (que não serão pequenas , 
como ainda mostrarei) deixando depois de tudo isto 
um lucro sufficiente para pagar os juros? 

Eu não o creio; porque vejo. que os dictos juros 
do primeiro auno importam — 7.040,$000 réis, os do 
segundo —6.631 82140 rs:, os doterceiro—6.222 5280 
rs. , os do quarto— 5.813,8330 rs. , os do quinto — 
5.404,9360 1s., os do sexto — 4.99 400, os do se- 
plimo — 4.586,9440. os do 
do nono — 3.768,9520 , os do decimo — 3.359 ; 
os dá um decimo — 2.950,4600', os do duo decimo 
2.54,9640, os do decimo terceiro — 2.132,8660, os 
do decimo quarto — 1.723,8720, os do decimo quin- 
to 1.3148760, os do decimo sexto 9059800. os do 
decimo septino 496,$840, os do decimo oitavo 87,3580. 

Repare-se bem na sangria desatada em que ficam os 
cofres do estado para pagar estes jures, no supposto de 
que as obras sómente castarão os dictos 181.700,8000 
rs. a que se aplicou a amortisação annual de rs. 
8.179,5200, que devem pagar os tres concelhos de 
Santarém, Cartaxo, e Azambuja; mas se porventura 
custarem as obras maior capital (o que é de esperar) 
então a sangria desatada poderá verter o sangue das 
nossas contribuições por mais vinte ou trinta annos , 
e por outros tantos estarão os tres concelhos a pagar 
a amorlis; 

Note-se mais; que não sendo provavel haver Incros 
nenhaos, pelas razões já dictas, e não tendo obriga- 
cão 0 nosso governo de pagar juros . senão dos cap 
tes em pregados e não amortisados (artigo 5 ri OM 
e 2.º), segue-se perder a companhia toda a differen- 
ca que houver entre os reditos da navegação, pas- 
sagens, etc..'e à despeza efectiva annual da paga dos 
empregados, das reparações indispensaveis e avarias, 
por todo o tempo que durar o seu contracto: por fim 
de tudo transmite ao estado a bella obra do canal e 
vallas, e com esta a causa continua de perdas annuaes. 

Para outro artigo continuarei as mais observações 
que julgo ainda precisas. 

Lisboa 13 de dezembro de 18%. 

Visconde de Vilarinho de S. Romão. 
OBSERVAÇÃO ACERCA DA SEGURANÇA DAS 
MACHINAS DE VAPOR. 

[Carta] 

3767 Ex septembro ultimo, publiquei pela im- 
prensa periodica, e na Revista Universal Lisbonense 
no artigo 3438 os meios que julguei conducentes 
para evitar os resultados funestos das explosões das 
caldeiras de vapor. A evidente utilidade d"este fim me 
pareceu sabejo motivo para obter que se verificasse a 
convenie d'aquelles meios pela maneira que en- 
tão indiquei, ou por outra qualquer que se julgasse 
mais vantajosa. O governo consultando pessoas versa- 
das em taes doctrinasse habilitaria para proceder com 
conhecimento de causa em objecto tão transcendente. 
Se us meios preencheriam, ou não, O fim propusto 
se exigiriam grandes, ou pequenas, modificações, são 


| de esperar que não deixará de ser 3) 


problemas estes que só assim , e por experiencias re- 
petidas se poderiam resolver. Todavia ignoro se po” 
este, ou outro qualquer modo, se providenciou a tal 
respeito; e portanto expenderei em seguida um facto 
recente, que, no meu conceito. é o argumento mais 
poderoso para chamar a attenção publica, e especial- 
mente a do governo sobre o assumpto em questão. 

Não muitas dias depois da publicação a que me re- 
firo, se concertava, na fabrica estabelecida no boquei- 
rão do Duro á Boa + uma caldeira , ainda no- 
va, de uma machina de vapor. Esta caldeira, sob a 
figura de um cilindro horisontal, terminado por duas 
calotes esphericas, tem, pela parte ieterna no sentido 
perpendicular ao eixo do cilindro . faixas de ferro 
circulares onde estão pregados os Iados menores das 
laminas rectangulares de que é formada a caldeira. 
Um dos lados maiores de cada lamina está sobreposto 
e pregado, no lado maior da lamina immediata, com- 
pletando assim a figura, e resistencia da mesma caldeira. 

A insufficiencia das vias de vasão do vapor, que es- 
tavam, quasi, obstruidas por cristallis: s. haviam 
occasionado um augmento de elaterio que se mani 
festou por duas proeminencias semiellipsoidaes alon- 
gadas com 16 a 17 polegadas de comprimonto, e 6 
a 7 de largura, em duas laminas da parto inferior da 
caldeira. As providencias, que immediatamente se em- 
pregaram, atalharam a ruptura por aquella parte, ca 
consequente explosão. 

Neste facto observaram-se as circumstancias seguin- 

les: — 
* Que a resistencia das laminas não era unifor- 
me; porque operando a força de expansão do vapor 
com a mesma energia, e no mesmo sentido, emitodos 
os pontos das paredes das caldeiras, se manifestaram 
as proeminencias em duas só das dictas laminas. 

2.º Que as uniões dos lados das laminas oppose- 
ram maior resistencia que as outras partes das mes- 
mas laminas ao elaterio do vapor; porque conserva- 
ram as primitivas direcções, e dimensõe: ro . 

8.º Que esta mesma resistencia, da união dos la- 
dos das laminas, obstou ao augmento do perimetro das 
proeminencias ; porque a disposição: d'estes perime- 
tros se conformava com o das laminas. 

Eis aqui as circumstancias d'este facto comprovan- 
do tanto o fundamento da doctrina, como a necessi- 
dade se de vereficar a conveniencia dos meios a que 
me reporto. 

Parece-me que a importancia das experiencias que 
taes verificações exigem se compreenderá entre 400 é 
600,8000 réis; e que no caso, esperado, de per- 
dida a este respeito, aproveitará á theoria da resis- 
tencia das caldeiras de vapor, ete., etc. E” portanto 
da a finstão 
uteis uma tão modica quantia, Jembrando-nos que a 
muitas das lisongeiras esperanças, fundadas no prodi- 
gioso e tri ! cio do seculo XVIII, se hão 
succedido as catastrophes mais lamentaveis. 

Pedro Celestino Soares. 


SOBRE HAVER OU NÃO HAVER MINAS 
EM PORTUGAL. 
(Continuado da pagina 249.) 
(Coscrusão.) 
3768 E" venDADE que S. S* viajou, e não des- 
cobriu senão indicios que não concitavam a empreben+ 
Qo + 
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der trabalhos; foi mais feliz o Sr. José Antonio Silve- 
rio Rodrigues Cardozo, delegado da sociedade phar- 
macentica em Mirandella, o qual no seu relatorio de 
20de novembrode 1840 E) 

« Que explorando a serra de Santa Comba encontrára em 
» diferentes escavações o antimonio, no seu estado nativo, o 
» qual se divisa por quasi toda a superficie, e que supõe que 
» deve conter algum chumbo, e talvez estanho mineralisado 
» pelo enxofre, assim como arsenico, por isso que exala chei- 
» ro alíncio quando se queima , e produzindo chamma branca 
» azulada. Proximo a esta serra ha uma fonte enja agua indi- 
» eu em seu sabor ferreo-enxofrar 1 pouco alínciou pro- 
dade d aquelles mineraes. Em Villarchão se encontram duas 
» minas d'antimonio, porém em total desprezo. Em Villar 
» do Rei ha uma mina de chumbo principiada a explorar ha 
» 20:€ tantos annos, porém hoje em total abandono. Nas Y 
» sinhanças de Vento Sello ha outra mina de chumbo , identi- 
» lica em pezo, e porporção de Villar do Rei. Nos Este- 
« vaes dizem haver outra mina de chumbo que contém prata, 
» o estanho; prineipiada a explorar por uma companhia ale- 
» mãa por influencia de D. Rodrigo, masque passado pouco 
» tempo (oi mandada suspender , ignoro a causa. m 

« Junto á villa de Mós ha uma mina de ferro que é proprie. 
“ dade do Abbade do val de Frechozo. Entre Lamellas, e 
» Larinho ha nua mina dionro, inda não explorada , e me 
» dizem existir outra da mesma natureza na quinta do Souto, » 

Se nós reputamos o oiro e a prata, como unicas pre- 
ciosidades que se devam procurar no interior da terra, 
Jaboramos n'um engano, porque tima nação industriu 
sa póde tirar optimas vantagens de todos os outros mi 
neraes, entre os quaes 0 ferro representa O pri 
ro papel, e d'este mineral muito , e muito abunda 
onosso reino. Nas mil euma noites ha thesoiros que se 
convertem em carvão , va Inglaterra pelo contrario 
as suas minas de carvão minas d'oiro. 

Quando outras provas não tivessemos, bastava a que 
nos presta a abundancia d'aguas ferreas por todo o 
paiz; além das minas já memoradas , temos a da Foz 
d'Alge, de Figueiró dos Vinhas, do Barrozo, da Zi- 
breira, e do Rosmaninhal. A comarca de Castello Iiran- 
eo está quasi toda fundada sobre um banco de ferro, 
Quiras preciosidades Lemos, que só falta quem as ex- 
plore, tem-se encontrado, como testifica um escripior 
moderno; diamantes em nossos dias pelas fragas, é 
ribanceiras do Mondego. No Crato entre o muito crys- 
tal de roca tem-se achado rasquilhas do mesmo dia- 
mante em varias partes. Tem-se encontrado tambem 
esmeraldas em Cintra; jacintos, e topazios no Suimo; 
rubins em uma quinta na Venda Secca; turquezas jun- 
toa Borba; opalas, pedra rarissima, em Monchique 
no Algarve ; safiras (posto que não mui luminosas) em 
uma terra pedregosa junto à Idanha a Velha ; oiro além 
das minas em que já se fallou, repata-se haver ontras 
na Ribeira de Qcrezu, em um monte escalvado junto 
a Vianna d"Alemtejo, assim como na serra de Thomar; 
immeiiações d' Evora, e de Bragança. O Marvão, à 
serra: dº Estrella, e à cordilheira primitiva que de 
Fernam Jounnes fica sobranceira so Mondigo em Villa 
Soeiro, bem como a serra do Seizo , e outras muitas , 
cujo aspecto metallieo nos induz acreditar suas ri 
zas, não deixam dúvida alguma sobre deverem ser 
exploradas. Junto à Barcellos, segundo diz a Nobiliar- 
guia Portugueza, citando o marquez de Munte-bello 
na vida de Manoel Machado, se encontraram jacintos e 
amelistas, e tristal de roca. Que o mesmo monte de 
Oiros deriva seu nome de monte aureo por ser mui 
ricó de minas dºoiro, cuja fecundidade o ennobreceu 


noutro tempos 


Na vida de D. João 1.º se lê que nas serras, cim= 
medações d' Aljobarrota, Leiria, Batalha, Porto de 
Mos etc., ha abundantes, e excellentes marmores bran- 
quissimos , e de tal qualidade que adinittem todos os 
lavores como se vê das primorosas obras do templo da 
Batalha. Nus mesmos sitios se encontra abundantemens 
te, o azeviche, bem como na serra d' El-rei, mino- 
ral que foi muito apreciado para os enfeites de luto. 

No relaturio do 2.º secretario da sociedade phar- 
macentica, lido na sessão solemne de St de julho de 
1837, c inserto.no 1.º vol. do sen jornal dá-se parte 
d"um officio do Hlm.* Sr. tenente coronel, José Ber- 
nardo Michiles, em que este sr. incumbido pelo go- 
verno, para extrações minerologicas, convida a so= 
ciedade a fazer as analyses dos productos encontrados. 
Kemette logo tma porção de sulphureto de chumbo , 
e uma pedra metalica da mineira. “A sociedade conveio. 
no pedido, e seus trabalhos avalylicos, prodazi 
logo 70 por 100 de chumbo metalico, Tomo t.º pag 4 

Em diversos logares do mesmo jornal; se aceusam 
repetidas remessas de productos mineraes , feitas por 
differentes socios, inclusivé o Exm.º Visconde de Fi= 
larinho de São Romão. 

Se tudo isto são fabulas, oh! que grande, oh! 
que espantosa. oh! que inconcebivel incredulidade 
a de tantos escriptores, de tantos emprebendedores ! 
Que inaudita barbaridade não é a da Academia, a da 
Universidade , a de todos os que podiam e deviam sa- 
ber disto em nos não desenganarem para nos forra- 
rem despezas , trabalhos e vergonha. Guardarem um 
silencio consentidor, e peior ainda. consentirem nos. 
seus gabinetes e museus alardo de preciosidades quo 
nos dizem terem sido achadas em nossas Lerras 1? Nin- 
guem as desobriga do seu rigoroso dever de nos 'de- 
senganarem, fazendo confissão pública doerro em que 
até hoje teem vivido, Entretanto “é de suppor que o 
não farão, e nús ignorantissimos, nós os selvagens da 
Europa, que tomamos «us micas por oiro, as pyrites 


| arsenicaes por prata, € Inlvez'os crustaeeos por aljó- 


fares, morreremos no nosso peccaio montinislico, e 
na assa falta de contrieção  docimasica, apesar das 
reiteradas exbortações do Sr: Barão , a quem não 
obstante nós comprazemos de tributar em publico a 
sincera homenagem, quesempre e em Loda a parte 
se deve ao talento, á sciencia, e à convicção ainda 
quando errada e prejudicial. 
Lisboa 31 de vclubro de 18%. 


Henrique José de Sousa Tellos. 


qo 


VARIEDADES, 


CONMEMORAÇÕES. 


ORDEM DO TOSÃO DE OIRO. 


10 De Jaxgmo DE 1429. 


3769 A xowissina etão desejada ordem do Tosão 
de Oiro; foi instituida n'este dia, ba hoje mais de 
quatro seculos, para solemnisar as vodas de uma in- 
fanta de Portugal, D. Isabel, filha do grande rei D. 
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——— 
João L., com o duque de Borgonha , cujos estados , 
tendo-se unido é casa de Austriá, a ficaram profes- 
sando os imperadores de Alemanha , conservando-se 
porém o gram-mestrado nos reis de Castella. 

D'antes fomos nós, os portuguczes, motores e in- 
ventores de grandes coisas, hoje... 
L. J. da Silva. 


UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — REMENISCENCIAS. 
x. 


BOMBAIM. 


(Continuado de pagina 267.) 
ADMINISTRAÇÃO JUDICIARIA. 

3770 As Leis em vigor na ilha de Bombaim, e 
a certa distancia em circumferencia, correspondem 
às de Inglaterra, com algumas alterações , segundo 
as circumstancias locaes, e são applicadas por um su- 
premo tribunal de justiça, que consta de um presi- 
juizes nomeados pelo rei dentre lettrados 
praticado em Inglaterra , ou na India. 
— Deste tribunal não ha appellação senão para o po- 
der supremo da metropole, Ha quatro sessões perio- 
dicas em cada anno, a que presidem os tres juizes. 

Não ha jurados nos cases civeis. O grande jury das 
sessões consto do mesmo numero de vogaes que em 
Inglaterra , escolhidos d'entre os empregados civis, 
negociantes, e outros da classe superior dos europeus. 
Os pequenos jurys são compostos de europeus nego- 
ciantes, logistas e caixeiros, e de nativos acreditados 
de todas as castas. Não ha procurador da corôa, Os 
inquéritos são feitos pelos juizes por meio de interpre- 
tes. Os advogados do tribunal são oito, e os sulici- 
tadores dez. 

Os emolumentos d' estes empregados não são agora tão 
pingues como já foram em tempos passados , quando 
os habitantes eram mais dados a litígios; mas acre- 
dita-se que ainda assim compensam bem o trabalho. 
Os ordenados do presidente são 6:000 rupias, e dos 
outros dois juizes 5:000 rupias cada um, por ano, 
tendo avultadas pensões quando se retiram depois de 
um certo prazo. e 

Além do supremo tribunal ha outros tres menores , 
em que cntra o da 


PoLicia. 


O systema de policia, que actualmente tem Bom- 
baim, foi estabelecido por J. D. Devitre, emprega- 
do civil. Alé 1826 a policia era notada de pouco ener- 
gica; ilimitada a anetóridade do juiz, e por isso 
muitas vezes exercida a seu capricho , sendo ao 
mesmo tempo o pessoal mal organisado, e insullicien- 
te para bem desempenhar o seu dever. 

Nºaquelle anno dividiu-se a ilha em trez districtos, 
cada um a cargo de um magistrado, tendo o juiz mais 
antigo superintendencia no todo. As divisões ou dis- 
trictos para cada magistrado são as seguintes: a di- 
visão da fortaleza sub o juiz mais antigo, consta da 
fortaleza (ou cidade), explanada, e Cullabo : a divisão 
do centro compreende Girgaum, Champoty, Monte 
Malabar, Moalucshemy , Byculia, é Mazagão: a di- 
visão de Mahim compreende todo O resto da ilha, — 
Os districtos são sub-divididos, e em cada sub-divi- 


são está estabelecido um suficiente numero de cons- 
tables europeus. similhantes aos nossos regedores, os 
quaes teem ás suas ordens inspecluresnativos, que cor- 
respondem aos nossos cabos de policia. Os inspectores 
dão parte diaria ao principal constable curopeu da sua 
o, de todos os crimes commeltidos; estes 
o participam ao magistrado, e os magistrados dos 
districtos levam diariamente ao conhecimento dj juiz, 
mais antigo, todos os crimes que: lhe tiverem sido 
participados. 

Cada individuo é pago mensalmente pelo governo , 
conforme sua graduação: além da sua paga regular 
ha recompensas ordinarias para os que por sua compor- 
tamento meritorio se fizerem dignos d'elles; eos consta- 
bles europeus teem premios especines pela apprehensão 
de desertores , grandes criminosos, etc, 

Em caso de incendio (ou ontro qualquer rebate) 
cumpre a toda a força policial acudir immedialamente ; 
e todas as occorrencias de que releva dar conta aos 
magistrados que de dia, ou de noite haja « lhes de- 
vem ser commanicadas , sem perda de tempo. 

Este systema de pol tem feito diminuir muito os 
erimes. Os furtos e outros delictos são julgados pe- 
rante um tribunal inferior composto do primeiro ma- 
gistrado, do da divisi centro, e do magistrado 
a quem toque por turno, assistindo um lettrado como 
accessor. 

Quando os crimes são maiores, o julgamento per- 
tence ao tribi supremo. Os unicos castigos que 
pódem arbitrar os magistrados por ou no pequeno 
tribunal, são multas, açoutes, prizão na casa de cor- 
recção por dias, tempo, ete. 

MARINHA E COMMENCIO. 

A força naval é apenas a suficiente para protecção 
do commercio nos golfos da Persia, e da Arabia, e 
para verificação de latitudes, sondas, ete. ; mas além 
d'isto tem sido muitas vezes empregada em hostilida- 
des, e em transporte de tropas; O numero de vasos 
promptos não escede à 20, quasi todos de pequenas 
dimensões, incluindo cinco barcos de vapor. 

O arsenal contém tres diques, e alli se Lem cons- 
truido excelentes embarcações de guerra, inclusivé 
naus de 84; e mercantes de grande porte, 

As embarcações construidas nos eslalleiros de Ma- 
zogão, são de muita estimação, não só pelo aprimo- 
rado do trabalho , como pela optima téca de que são 
feitas, e que lhes dá mais de 50 annos de duração. 

bondade e vastidão do seu porto, e á sua situa- 
ção a respeito dos gelfos da Persia, e da Arabia, de- 
ve Bombaim o engrandecimento do seu commercio. 

O numero medio dos navios, que entram ordinaria- 
mente no porto cada anno, não é inferior a 2,000, e 
saem alguns mais. 

O terreno da presidencia, d'antes quasi todo im- 
productivo, é já em grande parte cultivavel, e fo- 
eundo, e promette rivalisar com as mais ricas provin- 
cias da India, no valor e variedade de sens productos. 
O algodão é.o objecto de maior exportação para a Chi- 
na, e para a Europa, e postoque até ao presente 
tenha sido reputado de inferior qualidade em Inglater- 
ra, ha todas as razões para suppôr, que bem cêdo 
poderá competir com 'o da America, que é o que tem 
mais uso nas manufacturas britannicas, Successivamen- 
te se tem laticado á terra sementes de algodão do Egi- 
pto, da-America meridional, e da septemtrional, do 

Õ ** 
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qualnas províncias do norte se tem já colhido. 
nas porções da melhor qualidade, Além do algodão, « 
que é w genero de mais valor, tracta-se de promo, 
ver“uutras culturas, e entre ellas a lã ,-a seda, 0 as- 
stears e 0 anil cida primeira das. quaes-já se faz al. 
guma “exportação, esperando-se- das oulras grandes 
vantagens , poisique o terreno é; proprio; «e electiva 
a diligencia para 'se promuver a sua propagaçã 

Nãocfaria mal ao proposito da materia «de que tra- 
clamos,, O registar 0 valor de todos os pesos, medi- 
dasçve moedas de Bombaim ; mas é tal a diversidade 
eiconfusão que reina sobre este objecto em toda aln- 
dias quefóra mister largo estudo para acertar de di- 
zer alguma coisa com vislumbre. ao menos, de exac- 
cão. == A rupia em prata da companhia, — do padrão 
moderno, — a que podemos - chamar unidade moneta- 
Yin'; “val pouco “menos d'um- erusado portugnez; di- 
vide-se em 16-annás: (moeda de cobre) e cada nm 
destes em quatro paissás; sendo o paissá de seis réis 
portuguez, jo a) . 

O gold-mohun (moeda qPoiro) val: 15 rupias,. E to 
dasvas moedas do Hindoustão:, as: correntes da Eu- 
ropa conhecidas , e Leem curso em Bombaim 

“A unidade dos pesos é.o tóla, que correspundoexa- 
elamente ao pêso de uma rupia,— A! diversidade da 
haso acresce n desegualdade dos moltiplices da egual 
denominação , não só em differentes districtos, mas 
em diferentes terras: do mesmo. distrieto. 

Nas medidas de extensão, e capacidade , que re- 
montam, astempos-de que não ha-tradições escniptas 
avariedade sóbecde; ponto; 

EXERCITO, 

O exercito da; presidencia de Bombaim consta de 
unisregimento eurmpeuide cavalaria, estres de; nati- 
vos; quatro regimentos europens-de infanteria, evin- 
toc e seis de nativos; um batalhão de marinha; arti- 
Teria avcavalo ce a pé; ingenheiros « sapadores, e 
mineiros, sendo. a força numerica superior a 40.000 
homens, ch despesa militar, por ano, de mais de 
1:740,8000 libras esterlinas, 

A guarnição ordinaria de Bombaim consta de cinco 
regimêntos, a saber: um-regimento de infanteria cu 
ropéa acantonado no Gullabo ; antilheria a pé-nos quar- 
teisidoifurte de S. Jorge; o batalhão de marinha, e 
dois corpos d'infanteria nativa, acantonados na expla- 
nadaçoo o! 

Quando se carece de mais tropa, S. M. Britannica 
concorre para o angmento.d esta forga vom quatro regi- 
mentos d'infanteria coropéa, cum de dragões, 

Avinfanteria «passa, pela melhor -de-todas. as armas 
hintdou-brilannicns;; mos ingenheiras e artilheiros ha- 
bilitamese primeiramente, ninma academia especial, 
em Inglaterra , onde se lhes ensina. a lingua, hindous- 
tanica ice todas as prosidençias sustentam eschólas prá- 
ticas, d'artilheria,. ce de exermicio para os sapadares., 
mibeiros,; espontonciros., Ha diflereuça no aceesso, e 
na consideração entre; olhiciaes nativos , (e européus:. 
em estes entre os que são da companhia, ou do rei. 
=) mesmo acontece na marinha. e 

Remataremos esta nulicia de Bombaim. com algumas. 


Jinhasosobre a sua historia, população , e costumes. 
pnblicos »» que deixâmos para: o numero seguinte, 
E asus C.. Lagrange: 
FESTAS POPULARES NO MINHO. 


877 Loo Estamos. no; Natal, e, por. boas festas que- 


peques | recia, ou contar a Y 


alguma. velha, uzança deste 
tempo; mas nada sej., s olé 

No, Porta à não ser o. insuporlave). ruido.que os ra 
pazes costumam, fazer cantando asjaueiras, nada mais 
ba, de velho; alé,as visitas de boas festas se; vão tor- 
nando mais raras. Só ainda se usa na;maior parte das 
familias, nicemese nas vesperas de Natal para con- 
soarem, apesar de quasi ninguem jejuar, como d'an- 
tes era rs tambem ,é (ora confessar. que-as haturezas 
não são-o que foram. 

Nas aldêas, no redor do Porto, vão osparentes con- 
soar com os parentes, “e;no- dia de Natal jantar cum 
outros que não poderam rennir-se na vespera; e oque 
vae tem à consoada, Vehãs vézes traz oulra quando 
volta para sumscasa,. PR 

Muitos domingos apLes correm cachópos e cachópas 
(os pequenos não leem alli quira denominação) ;mpços 
& moças, as pinheiraes, a colher. pinhas que assaram 
na noite de 24 .,€ 05, mais. nESMistos; Liram, algumas 
do lume na manhã seguinte no intervalo, das missas 
primeiras. Estas pinhas, ou 0 mesmo lume que as 
queimon tem a virtude, no pensar deles, de afastar 
a trovoada, tornando. a acuendersse quando troveja, 

Nus dias sancios que se. seguem costuma o pova nf- 
finir para ver representar; à adoração do Messias, o que 
é para elle muito edificante, não para quem tem bom 
senso, 

Um, dos representantes vem co) 
e barrete de 


irgem Mari 

» Se não se lraclasse 

nachronis- 

) aberta , e 
: Deus, só os judeus e pedreiros-livres 

éque nãogostam disto, 

Para que-Y... 


para o lerreiro:. 1, 


Assoceguem-se senhores, q 
ão haja mais  reloliço 

Que ahi vem o rei Heroitos 
Juchado como nm choiriço. 


ara 

Estas são as festas dos camponezes no inverno, por- 
que ças comagens; se acabaram; com us dias serenos. 
Nestas costumam ;baver; de tarde, quando, a festa da 
egreja é só de manhã —os seguintes; diyertimentos ; 
Alvo, gula ús, cegas; e gallo na corda, À estes ultimos 
só por antizos se póde perdoar que são muito crueis. 

O primeiro dos dois. é, um gallo que, enterram vivo 
só com a cabeca de fóra, um homem vendado dá tres 
culilladas á,t6a com uma espada ferrngenta e seacer- 
ta de cortar a cabeça do gallo, ganha, este, e se em 
vez disso acutilou outro; ubjecto, é grande motiyo de 
riso e outro o substitie. , 
“10, gallo na corda é coisa ainda mais piedosa de ver. 
O gallo dependurado pelas pernas -se debate; nos ares 
emquanto os homens com a espada ferrugenta procn- 
ram corlar-lhe;a cabeça, dando saltos por, chegar-Ihes 
cassim martyrisa a innocente creatura' no; meio das 
risadas da gente! ; 
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«Divertimento mais-humano:&o (las comedias «que re- 
presentam em um pequeno e alto tablado:-Se alguem 
de gósto mais civilisudo faz representar um bom entre- 
miz não vecebe agradecimentos. “O povo rustico quer 
aquilo aque está: acostimado . sitio 
Primeiro deve vir um militar dotar a Ida quasi sem 
pre em honrado Sanctos "depois" uma “sórte de bóbo 
disérva-contra-lôa que-consta dechoearrices:, seguem- 
seas comedias— thamam-lhe assim, porém nada são. 
— Representam “em; uma: tarde:-cinco “ow'scis “comes 
dias, com quatro on-cindo: pessoas; fallam> nas'suas 
terras nos seus costumes, em pessoas conhecidas ás 
vozes, em bruxas, e acabam sempre á“pantada."'As 
Jônsisão em-verso , “as comédias em prosas 
Tamhem-em algumas freguezias lia a dança moiris: 
cas, que de moirisca 'só tem, hojevo nome, 
Osudangadores vem vestidos como lhes parece , com 
tanto que não seja com trages usuzes ; cada um traz 
os mais extravagantes e bonitos que póde, “e espa- 
das que certamente sobstituiram os alfanges; Um 
que parece o commandante diz uimá-loa em que se 
elogia: por grande: guerreiro; depois no som de re- 
becas: e violas dançam uma sorte de contradança in- 
glezacomoas espingardas no ar: parece que d'antes 
crasuma marcha guerreira. 
Porto 23 de dezembro de 4844. 


Uma Obscura: Portuense. 
— em 


NOTICIAS, 


DE UM CLASSICO POR- 
TUGUELZ. 
(Cabtai) + 

ç Coimbra 44 do dezembro de 184 

37720 Ab menevonenciaodo Sr, Jusé Maria Pereira 
encarregado do archivo da extineta Auzeudavda Ui 
idade devemos o poder «dar hojeiao publico o cos 
mento de um precioso ctheguiro da mossu-hittera- 
as obras: poeticas do licenciado André 
Falcão de Resende, “da cidade de-Eyora ficimente 
copiadas de um antigo MS apographo: pelos St. Juas 
quim Ignacio de Ereitas, bacharel formado em di- 
vento. professor do collegio das artes, c director da 
imprensa da universidade. Ap Sia 

Pelas informações, que podemos, obter consta que o 
acaso deparára ao Sr. Freitas aquelle vencrando MS 
em uma botica do Minho, aonde estava destinado pa- 
ra embrulhar, e que o Sri as gastára muitos an- 
nos cm o copiar  anuutar- com aquella critica e gosto, 
que ninguem, que, conheceu o Sra Freitas, lhe nes 
gacm a nossa lilleralura classica, O Sr; Freitas quiz 
dal-o à luz pala imprensa, porque a falhas & da-sua 
cupia se acha o despacho da commissão de censura-— 
póde imprimir-se excepto.as motas , é o que seacha es- 
cripta em uispanho!. — Cuimbra 20:de março de 1829. 
— Moraes — Vidal — Viegass— Porém a morte privou 
este ilustrado philolago-dopraser «de seraproveitar- 
seo publico dos fruclos de tão longos trabalhos. 

Não: somos poctas:- e pur -isso-confessamos não ser 
juiz competente para decidir «do merecimento poetica 
de Aniré Falcão. No entretanto: arnizo do Sr. Freis 
tas o do abbade Barbosa na sua biblivlheca Jusilana 
quando diz ácerca de André Falcão — teremotavel jui- 
so para q poesia assim portugueza , coma castelhana, 


RESSURREIÇÃ 


801 


em ue compos admiraveis' versos —-e'/0) de muitos o 
grandes poetas do: seu tempo, dos quaes existem na 
copia/ muitos sonetos em louvor ide Aridré Palcão, não 
deixam “duvida ácerea' da vexceliencia da sua mrisa. 
Pelas-differentes poesias, que se eritontram n/ostacos 
ado Sri Freitas se tô que André Faleão vivêraem 
intima amisade com Luiz de Camões, ao qual ofereceu 
arsályra segunda , em que reprende aos que, despres 
sando os doctos, gastão o-sew com truhaens ; com Dios 
go Bernardes, Jeronymo Corte: Real = Francisco do 
de Miranda — Perovde Andrade — Antonivide Cas- 
tilho= Antonio de Abreu Heitor da Silveira, eon- 
tros, “dos quaes alli existem varias puesias dirigidas a 
André Falcão, e outras «d'estevem resposta. 

O abbade Diogo Barhosay' diz que André-Falcão de 
Resende fórá filho de Jorge do Rezendeve sobrinhode 
chronista Saraiva de Resende ;' e-das suas obras cons- 
ta que fora irmão “de Antonio de Resende, au qual 
olfereecu a satyra sexta, “e cunhailo de Heitor da Sile 
veira: Barbosa diz máis que elle fóra juiz de fórafde 
Torres-Vedras “e do outras villas e cidades ultimas 
nichte auditor da caza de Aveiro, “depois de Ler estu 
dado o direito civil na Universidade de Coimbra. Pos 
rém das noticias bivgraphicas colligidas pelo Sr; Prei- 
tas dos: livros da universidades é que nós-em parto 
verificâmos. consta que André Falcão de Exora viera 
para a universidade em 1548; e que fiseravexamo do 
bacharel em direito canonico em 20 de julho -de 1569 
e formatura em 19: de novembro de 1370, Tambem 
póde duvidar-se do que diz Barbosa ácerca da múrte 
de André Falcão em o auno de 15985: porque a fox 
has 101 verso, da copia do Sr.vFreitas se Jê — eles 
gia feita pelo autor sobre omal da peste que haviana 
| cidade de Lisboa ondeelte estava no anno de 1599, 
da qual morreu, ve foi adevradeira obras que compos 

A copia do Sr. Freitas, o alvará domercêde 4 do 
dezembro de 1577, de el-rei D. Sebastião, que con- 
cedeu a André Falcão, como juiz de fóra; de Torres- 
Vedras, 58,5040 de mantimentos: e. apousentaria para 
si e seus homens [o qual se-encontea na copia do Srs 
Freitas), Diogo Barbosa e Garcia de Besende, na 
chronica ate Di João HM, transcrevendo- o soneto quo 
principia —herpicos feitos e saber profunda — chamams 
lhe André Falcão de Resende: os-livros da, umiversis 
dade, André Falcão de Evora; e o livro— relação 
do sulemne vecebimento , que se fez cm, Lisba. ás, san- 
etas relíquias, que seleraram à Igreja de Se Roque => 
impresso por; Antonio Ribeiro 1588, chuma-lhe André 
Falcão. Mas como Diogo Barbosa attesta serem de An- 
dré Falcão de Resende da-cidado de Evora os versos, 
que m'aquelta, relação são altribujdus ao licenciado Aus 
dré Falcão, é facil de ver que clle;se denominava do 
| um e do outro modo, e porventura André Falcão por 
brevidade; visto-que elle perteucias à; ilustre; fami- 
lia dos Resendes de: Evora. 
| 0 MS copiado; pelo Sr. Freitas; além de muitas 
|poesias em lingua latina e castelhana, contem emlin= 
gua portuguesa : mieroscomographia c descripção: do 
mundo pequeno. quesé o homem. feita pelo licenciado 
André Falcão. de iiesendo, em cantos, o HS com, 
60soitavas, 02º com TB eo 3.º com 75, sonetos 78, 
edes 7), satyras 12, epistolas:5; epithalamio +, elegia 
t oitavas 7 epigramma Lsextinas 2, villancetes 2, 
odes de Huraeio 32% asatyra nona dodivo Li tradu= 
sidas em veysu portuguez : varias prosas-a-diversos as- 
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sumptos, Uma longa carta em prosa , na qual conta a 
um “seu amigo a vida dos inglezes a Lisboa com D. 
Antonio Prior do Crato no anno de 1597 ete, etc, 

O Abbade Barbosa diz que André Falcão de Resen- 
de publicára em Madrid em lingua castelhana, — Mun- 
do Pequeno — que dedicára a D, Jaime, duque de Gui- 
marães c condestavel de Portugal, Não vimos esta obra; 
e com qu a similhança do titulo leve a acreditar, 
que ha identidade della e da microscomographia 
porta notar que esta é em verso porluguez, e dedica- 
da ao duque d'Aveiro, e que na copia do Sr. Freitas 
existem: Sextina, em que dirige a obra ao duque 
d' Aveiro; e epistola, que mandou «o duque d' Aveiro 
guando lhe mandou a obra. 

E! porém certo que a microscomographia é a mes- 
ma obra, que se encontra nas rimas de Camões inti- 
Da: creação “e composição do homem — mas 

ito grandes alterações, D'onde se vê 
que resta hoje á cri o decidir se a obra é d' André 
Falcão , se de Luiz de Camões. O mundo pequeno por 
ventura derramará alguma luz nesta questão, 

Ainda que nos não achamos auetorisados para pu- 
Dlicar esta copia das obras d' André Falcão. não po- 
demos resistir á tentação de copiar o final da satyra 
dirigida a Lu s, para se vera fina amisade, 
que André Fa este grande homem , quan- 
do elle era o alvo da inveja e do despreso dos seus 
contemporâneos. 


Camões , bem te confesso, e bem conheço 
Que entre o joio infelice , e ma zizania 
Dê tanto mão costume, e em Lempo avesso, 


Engenhos nascem bons na Lusitania , 
E á copia delles, que é menoscabada 
Dos mãos, e nomeada por insania. 

e dim 

Por isso como preso em tua pousada 
Solta este sonho, e esperta o adormecido 
“Tempo com tua voz bem entoada ; 


Qual ella he, clara e pura em som devido 
Decente honesto e grave, até que chegue 
A'quelle afabil e rea) ouvido. 


Farás, que estime, e honce e a si chegue 
Os que bebem na fonte pegazêa, 
Que seu favor lhes mostre, e não lho negue ; 


Como o bom rei da patria da serêa, 
Aquelle inelito Affonso, que amou tanto 
Os doutos e avisados d'alta vêa. 


Então teu celebrado e efficas canto 
Do estreito do mar roxo ao nosso estreito 
Aos estranhos será piedade e espanto, 
Se a ti e aos teus não fór honra e proveito. 


A copia do Sr. Freitas e o MS apogtapho foram 
Jegados á universidade, por isso vamos solicitar da 
atictoridade competente, ou que se imprimamas obras 
d"André Falcão por conta da universidade, oa que 
nos dê licença para o fazer, se pudérmos obter as- 
signaturas, que cubram as despesas da impressão; 
porque nos doe 2 curação de que a copia, lão apurada 


een a, 
das obras d'um classico do seculo 16e d'um tão gran- 
de poela, continhe por mais tempo sem vêr à Juz pus 
blica: e desde já contamos com a coadjuvação de V. 
Sr. redactor da Revista, e de todos os amantes da 
nossa literatura , no caso de nos ser concedida aquel - 
la Jicença, F. Ferrer. 
CURSO DE NUMISMATICA. 

3773 A 24 no passado, pouco depois do meio dia, 
achava-se reunido no gabinete do Bibliolhecario mór 
um lusido e numeroso: concurso, para assistir 
guração da; cadeira de Numismaica. 

Pronunciou o Sr. J. F, de Castilho algumas pala- 
vras, relativas áquelle acto, e, depuis de ter lido a 
portaria em que lhe transmitida a real ordem , 
pediu licença ao Sr. Ministro do Reino, inspectar ge- 
ral d'aquella repartição, para que o r. Conservador 
das Antiguidades, Francisco Martins de Andrade, 
recitasse o discurso de abertura, 

Sendo concedida , tomou o Sr. Andrade o seu lo- 
gar e num discurso, rico de sul cunsiderações 
e de galas de estylo, sonbe:, durante uma hora, ca- 
ptivar a attenção de todos os ouvintes, remontan- 
do-se a grande altura, desinvolvendo com grande vas- 
tidão de conhecimentos, propriedade de demonstra: 
e em linguagem technica as vantagens dos estudos numis= 
maticos para a historia, chronvlogia, archeologia, bellas 
artes,  poesir, ele. , etc. « erendendo os testimunhos 
de devida consideração à suprema aucloridade a enja 
activa e desvelada cooperação mais este novo estudo 
é devido, 

Mais de vinte pessoas, das presentes, concorre- 
ram /acmatricalar-se para 0 curso bienal, cuja: pri 
meira licção será no dia 16 do corrente, e as seguin- 
tas feiras de todas as semanas, ás tres 
horas da tarde, n'uma sala do deposito. geral das li- 
vrarias dos extiactos mosteiros (convento de S. Fran- 
cisco), achando-se as matriculas abertas entre os dias 
8e 15 de janciro. 

Dizem-nos que o bello discurso dz Sr Andrade, 
vae sair impresso no Diario: para então nos reserva- 
mos dizer dos seus meritos, que mal púdem ser ava- 
liados de ouvida. 


RECTIFICAÇÃO. 
[Carta.) 

3774 RerenixDo o governador civil do dis 
Faro, em officio que dirigiu a este ministerio datado 
de 28 de dezembro ultimo. não ser exacto o facto re- 
latado a paginas 228 da Revista Unicersal Lisbonense, 
n. 19; —e manifestando elle descjo de que o mes- 
mo facto fusse reclificado n'aquelle periódico : encar- 
rega-me o Exm.º Ministro e Secretario de Estado d'es- 
ta Repartição de enviar a V. a inclusa copia do au- 
to de noicia para ter a bondade de fazer a dicta re- 
Lificação, quando não haja inconveniente. 

. Deus Guarde a V. etc. 

Barão de Tilheiras. 


Administração do concelho de Lagos. — Segunda ré 
partição. — N.º 423. — Hllm.º e Exm.º Sr. — Em res- 
posta ao officio de V. Ex.? n.º 1083, de 21 do cor- 
rente, cumpre-me certificar, que o facto mencionado 
por V. Ex.º em seu dicto officio, foi averiguado nºes- 
ta administração com toda a circumspecção, mas de- 
pois de todas as diligencias possíveis para verificar 
os graves queixumes da mulher de Antonio Ribeiro 
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alma saneta, apenas se deu poraveriguado, que Grego- 
rio Cardozo. maritimo, que foi soldado de infanta- 
ria 15, achando-se bastantemente embriagado em à 
noite de 3 de novembro preterito, fóra encontrado na 
rua de Sancto António d'e: idade, pelas 10 horas 
com uma menina de '8 para 9 annos, nos braços, à 
qual diz, e ninguem mais, que aquelle homem lhe 6- 
sera certas acções deshonestas; Lodavia não se acha- 
ram indícios alguns de violencia, por onde se possam 
presumir as circumstancias agravantes, e exagera 
damente suppostas, nesse artigo d. Revista, Uni- 
rersal — que é mais póetico, que historico. Formei 
o auto com toda a im ção, que remetti ao de- 
Jegado,'e por falta de lembrança não fiz menção d'es- 
te acontecimento na minha participação n.º 399 , de 
2 do presente — Deus guarde a 
24 de dezembro de 184%— Mm,* con- 
selheiro governador civil, — O administrador do con- 
celho — José Jeronyimo da Funseca Biker. 
stá conforme — Secretaria do governo civil-— em 
Faro 28 de dezembro de 1844. —O secretario geral — 
José da Silva Netto. 
j N. B. da Redacção. 
Com a melhor vontade nos prestimos á publicação 
atesta correspondencia, à qual nos provou que o Al- 
garvia, auctor doartigo 3567 não livera a minima in- 
teução de-nos enganar : pois que segundo se depreen- 


de deste respeitabilissimo documento de S. Esº, 


tanto a menitia como sia mãe parecem conformes em 
eMrmar um facto, que ellas, melhor do que ninguem 
deviam conhee e que não tendo tido Lestimunhas 
mui dificultisamente se poderia provar perante a au- 
etoridade adm ativa; sendo que e nosso mesmo 
correspondente no mesnio impugnado artigo bem ela- 
ro o havia dícto : felizmente à crime nefundo não po- 
déra ser eunsumiado. 

Não insislimos por pertinacia, antes o que mais 
desejimos. todas as vezes que nos vemos forçados à 
relatar hortres, é velros triumpbantemente desmen- 
tidos; mas fazemolio porque se não cuide que, ae- 
quiescemus. como silencio, á gravissima jucrepaçã 
que pela primeira vez secnos faz agora, de sulisti- 
tuirmos poesia a historia em materias laes. Se cng 
no louve, (e se o houve damos e pedimos os para- 
bens) engino foi, e engano só passivo cerlamente, do 
nosso notitiador, residente aliás na propria terra do 
successo, e pessoa de bum credito. 


| MARIA PAES RIBEIRA 

fCarta.) 

a773 0 maestros. é hoje a arena brilhante, onde 

vêm esgúmir os talentos, o vasto mercado a que con- 

currem is intelligencias superiores. o capitulio dos 

nossas dias ;=— alan, com que: em toda a parte secul- 

tiva aatedramalica, prova desobejo que as corôasda 

scena sã actualmente us pomos d'viro - do jardim das 
Jetiras,/ 

Todis os ingenhos ambicionam. e se disputam. porfia- 
dament'o8 triumphos theatraes; — o catálogo dos es- 
eripluits dramaticos em todos os paizes ha crescido, 
esecada nação não conta um Shakspeare, é porque 
homers ud esses; são como 08 grandes cometas , que 
só dg seculos a seculos apparecem. 

Ajmeeminencia, que muderhamente se tem conce- 
dido pocsia dramatica, é sensivel, ba 8 uu 10 an- 


nos « em Portugal. que não podia ser estranho à visi- 
vel tendencia da nossa épocha. 

Foi o insigne auclor do Camões e D. Branca o pri- 
meiro póela que fez despertar o nosso lieatro do le 
thargo em que jazéra: — o exemplo do ilustre escri 
plor accendeu brios em muitos mancebos d'esperanças, 
que mais ou menos se leem ennobrecido na ardua em- 
preza a que se volaram ;— novos campiões se apro- 
sentam na liça, e é para saudar o mais recente, que 
hoje erguemos a voz. 

Às produeções , de que a Revista já por vézes tem 
fallado, acaba de junctar o Sr, Juão de Lemos Seixa 
Castelo-Branco um drama em 4 actos e 8 quadros 
titulado Maria Paes Ribeira. Em todas as obras d'este 
ilustre mancebo se vê impresso e manifesto o sêllo do 
genio; — de todas ellas porém é, a nosso vêr, esta 
a que mais revela na sua alma a existencia d'aquelta 
faisca celeste, ca que será talvez a pérola da sua co- 
róa literaria , 

A acção deste drama, ou para melhor dizer, o 
mesmo drama foi desenterrado do cemiterio duma 
chronica do nosso velho Portugal; — são Lantas as ga- 
las. que o ataviam . que nos abstémos da sua minda 
amalyse , rescrvando-nos para a fazer mais d'espuço s 
quando honvermos de commemorar o seu Lriumpho no 
theatro da Academia Dramalica, onde brevemente sus 
birá á scena. — Dizemos triumpho , porque para isso 
basta que um das seus primeiros papeis seja desem 
penhado pelo Sr. Luiz de Bessa Corréu, que como! 
mos visto , compreende Jodus us characteres , € reu 
lisa todas as ficções, 

Coimbra 27 de di 


nbro de 844. 


A. Lima. 


GRANDE BAILE. 
97760 assivensanio do Exm.* Sr. Marquez de 
Fronteira a 5 do corrente foi celebrado no sou pala ci 
de Bemfica, em tão esplendida mancira , com 
luxo, tão aprimorado gosto, tão ilustre € nu 
icorrencia « que de todos os bailes d'este invernos, 
dizem os praticos , ficará sendo este o muis Jembrado, 


BENEFICENCIA. 

xo de ler imiladores em todas as parochias é o 
S. Mamede está dando de ebristã e activa 
José Baptista Mancio, Com a ausencia da Bs: 
resente na Beleiea , ficaram em d 
de 800 pobres, que tinham loias 
ella est me Thu 
Sr. Manciu que 
muito tempo foi w aliape e distribuidor d'esta esmola, 
uão lhe sofrendo o earação vel-a cessar, convida aotodas us 
pessoas humanas para o ajudarem a continual-n: para o que 
recebe ata casa rua do Moinho de Feuto nº BB, us h 
e para nl Om destjarem ser sutwcriptores, e cm 
jeula figura já como um des primeiros, u do mesmo 
Drque de Paluwella. 


solado desamparo 
terças e q 
mandava dd 


VICTIMA DO AMOR FILIAL E DO AMOR 
MATERNO. 
(Carta.) 

Vilta- Nova de Qurém 3 de janeiro de 1844. 
3778 A estação invernosa tem, por aqui , usten- 
tado todos vos seus rigares nestes ultimos dias: sem 
falhar já das ruinas de pontes arrebatadas “pela tor- 
rentecdas aguas, nem dos estragos das terras. proxi- 
mas aos rios, mencipharemos apenas o-seguinto caos , 
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como o mais lamentavel. No dia 29 do mez proximo 
passado . pela tarde, saíra de sua casa, no Alqueidão, 
quasi-nivia legua de distância ao poente d'esta villa, 
uma Felicia com o pio intento de despedir-se de seu 
pae, que sonhera estava agonisante no hospi- 
tal, aonde, “ou já o encontrou sem vida, ou o viu ex- 
balar o ultimo alento. Na volta, perto já da noite de- 
moron-se em caza de um seu conhecimento, cuja fami- 
Jia a inston para a pernoitaralli, allegando-lhe o perigo, 
de pelo escuro se pôr a caminho para casa; não ti- 
veram força estas razões para com a infeliz. que era 
excitada pela sudade de seis innocentes filhinhos , 
que deixára em casa, não confiando o cuidado de os 
agasalhar à nenhuma outra pessoa, porque nenhuma 
outra podia para com elles servir-de mãe. No cami- 
mho que seguia para casa tinha de atravessar um re- 
gato, então rio, chamado de S. Lourenço, o qual por 
ter leito estreito corria arrebatado: ao lado tinha umas 
passadeiras. de que tentava servir-se esta infeliz mãe, 
errou o trilho, e quando menos o cuidava viu-se na 
corrente do rio, com cuja força ainda luctou, gritan- 
do por soccorro, mas não o obtendo, e faltando-lhe 
as frças secumbit. e lá foi o seu cadaver conduzido 
pela agua , até aonde encontrou obstaculo, que o fez 
parar, e ahi se conservon até ao dia seguinte pelas 10 
horas da manhã: quando foi d'alli extrahido, e re- 
conhecido com grande sentimento de quantos a conhe- 
ciam, pela quasi irreparavel falta, que faz a seus tenros 
e inocentes filhinhos que por ora não podem appreciar 
dignamente a perda que soffceram, a qual, oxalá que não 
seja seguida de consequencias bem funestas, 

& provavel que não seja esta a unica desgraça a que 
desso causa invernia tão rigorosa: que a continuar, 
far-nos-hia conceber justos receios de um diluvio ao 
menos par 

N.J. 


RAIO. 

9779 A varia trovoada dos fins do mer passado 
desfechou, contra o monumental e artistico palacete re- 
gio da Peninha, em Cintra, um raio, cujos estragos 
não foram, felizmente, o que poderam, onde, em tão 
pequeno espaço, tantas e tão ricas lindezas se adm 
vam reunidas. A torre, onde o liro se empregou, é 
que teve alguma pequena ruina, ficando despojada des 
sinos, 

Muito seria para desejar que obra de tão apurado 
gósto e valia, d . é com rasão, do seu real fun- 
dador, e enlêvo de quantos, nacionaes ou es 
tos, lá sobem a contemplal-a, sita, como está, em 
paragem lão exposta, se achasse desde já provida de 
conductores . para declinar não só o perigo dos raios 
mas os cuidados e receios que tal perigo não póde di 
xar de infundir aos que amam € apreciam quanto é 
bello. 


RECÉM NASCIDO MORTO. 
3780 No proprio dia de natal na rua de S. Do- 
mingos á Lapa appareceu uma creança recém-nascida 
murta , ainda involta nas liso 


NEFANDISSINO ENVENENAMENTO. 
(Carta.) 
Montalegre 18 de dezembro de 1844. 
3781 No mez passado, em dia de que ao certo 


me não recordo foi envencnado o reverendo..... 
da povoação de. . . e actualmente parocho en- 
commendado na freguezia de... iii... 
deste julgado. A opigião publica attribne o en- 
venenamento a um reverendo. ... sobrinho do enve- 
nenado, que tendo esgotado meios mais brandos , mas 
tambem illegaes e criminosos, para expulsar o tio de 
parocho encommendado da freguezia, e substituil-o no 
emprego; e abuzando ainda da franqueza e amizade 
com que o tractava e recebia em sua caza, entrou na 
mesma, conversou com o tio, e creada, e aproveitan- 
do a oceszião de terem saido estes da cosinha, lhe tem- 
perou o caldo com o tal sal matador, que julgou ser 
omeio mais eflicaz para conseguir seus fins. E eflicaz 
seria por certo, senão para conseguir todus os fins de mal- 
vado, ao menos para acabar com duas existencias; — 
sendo uma a de um sacerdote veterano, de bom na- 
tural, e de muitas sympathias; se o mesmo, come- 
cando a sentir os effeitos do tempero do caldo, cuja 
côr tambem estranhou, e desconfiando do que pode- 
ria ser, lhe não applicasse logo O antidoto que mais 
prompto encontrou, bebendo grande quantidade de 
azeite que o livrou de morrer, ao menos de repente; 
ainda que o não livrou de padecer. 

Por agora nada mais direi sobre este criminoso acon- 
tecimento, que relato segundo me foi transmitido por 
muitas pessoas, que fallam com o envenenado, porque 
está sendo objecto das pesquizas e segredos da ju: 
ça, e apenas acrescentarei que por essa occasião é 
para melhor desengano se deu do mesmo caldinho a 
um cão, que morreu logo que o acabou de tomar. 

De V. ac. 
Francisco Antonio Barroso Pereira, 
VASCO DA GAMA. 

3782 Consta-nos que o Sr. Abbaite Castro, n'u- 
ma erudita representação, dirigida a S. M, a 18 de 
dezembro de 184%, ponderou que na egreja dos car- 
melitas calçados da Vidigueira. se consesvam os res- 
tos mortaes de Vasco da Gama: que a egreja vendi- 
da se acha ao presente sem a devida decencia, e que 
á honra nacional releva que “os despojos (o heroe de 
Camões e do mundo, sejam, por urdem de S. M., 
trasladados para a egreja de S. Múria de Belem, à 
par com Lisboa, erigida pelo Sr. D. Manuel, para 
monumento da prospera tornada d'aquelle' capitão a 
este reino; afim de que juncto ao tumulodo grande 
rei vejam nacionaes e estrangeiros o do grande vas- 
salo. 


LUSIDA FESTA PROFANO-SACEO. 

9783 Entre as muitas e brilhantes reutiões que 
houve na noite de Natal, merece particular nenção a 
do Sr. commendador J. A. de Almeida. Foi tm com- 
pleto saráu , tanto pelo luxo e profusão, cono pelas 
assistiram todos os 
s, commandintes da 
ão militar e da guarda municipal, muito; mem- 
bros das camaras legi altos funcchnarios 
de diferentes repa: es; e mais de cem sinhoras 
embellesavam as brilhantes salas. 

Desde as oito horas até á meia noite se cartaram 
differentes peças de musica das melhores óperis ita- 
lianas , magistralmente desempenhadas, bem como 
se dançaram algans jogos de quadrilhas de mas de 
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sessenta pares; sendo os intervalos preenchidos por 
copiosos e delicados refrescos. 

A* meia noite principiou a missa do gallo celebra- 
da na capella da casa. cantada em musica expressa- 
mente escripta pelo Sr. Osternold, e executada por 
um brilhante córo de ambos os sexos , composto das 
pessoas seguintes ; sopranos — as Sr,”* Almeida — Cos- 
ta e Osternold; contraltos — as Sr.” Figaniere e Serpa 
— Mera e Pimenta; tenor, o Sr. Estolano; baixos, 
os Srs. João Antonio de Almeida — Jorge Figaniere 
— St. Martin e Gaioso. O. pianno foi dirigido. pelos 
Srs. St. Martin e Osternold ; e viuloncellos, os Ses. 
Hirsch e Carvalho; merecendo porém particular men- 
ão os solos das Sr.º* Costa e Mera, e do Sr. Estola- 
no, que os executaram como artistas consummados. 

Esta brilhante sociedade de duzentas e cincoenta 
pessoas, nas quaes só respirava salisfação, durou até 
depois das duas horas da noite. 


(Communicado, ) 
COMO SE GRANGEIA PERPETUA FAMA EN- 
TRE UM Povo. 

3784 Varias cartas da ilha Terceira nos teem che- 
gado, encarecendo as saudades, que, em todo aquel- 
Je destricto administrativo, deixou o Exm.º Sr. José 
Silvestre Ribeiro , recém-transferido para o de Béja. 

Não podendo publical-as todas, e não nos atreven- 
do a dar, entre ellas. preferencias, suppril-as-he- 
mos com a declaração de que não é possivel ter se- 
meado mais geraes, mais sinceras e mais duradoiras 
saudades n'um povo do que alli deixou, por seus in- 
numeraveis benefícios de todo o genero, este sempre 
citando exemplar de governadores civis. 

Sentimos não poder ainda boje , que tão opportuna 
occasião se nos ulferecia, estampar a noticia, ha já 
muito annunciada no expediente d'esta folha . das o- 
bras, alli empreendidas e realisadas durante a sua 
administração. Aproveitaremos, para isso, “a primei- 
ra aberta, 


ENIGMA LASTIMOSO, 

3785 Com a maior vontade ohedecemos aos dese- 
jos da pessoa, a quem a seguinte carta. foi dirigida, 
publicando-a : — a ver se passando da nossa folha para 
algumas das estrangeiras, que às vezes nus honram 
adoptando artigos nossos, se consegue restituir familia, 
fortuna e patria , a quem -de repente e por algum mo- 
do, de certo bem extraordinario, se viu de tudo isso 
despojado. — 
Mutril y Dec. 4 de 184%. 

Muy Sres mios; Con motivo de haber sido corres- 
ponsal de Vils en esta ciudad y haber quedado en bue- 
nas relaciones. me se presenta ahora una ocasion de 
incomadarles; aunque movido de caridad ; porlo que 
creo le daran Vds acojida á esta movidos de la misma. 

Hace como cosa de dos afios se presentó en el puer- 
to de Calahonda , á dos leguas de aqui, um jovenque 
en la actualidad tendrá de 15 á 16 afos, su nombre 
Antonio Tejeiro, y parece que su padre tenia igual 
nombre. parece tiene hermanos y madre , él tiene 


buen color, es blaneo , pelo rubio, algo picado de vi- | sombrias: mas não sofre um pondonor de 2 


ruelas, nariz roma; cl que apareció en el puerto ó 
plaga de la Mamola à cuatro léguas de aqui, es decir 
dos mas allá de Calahenda, con Luena ropa, pero se- 
gun se dice lo desnudó un Gitano, y de aquel punto 
vino á Calahonda casi desnudo; este joven sin duda 


es estrangero pues no se le entiende su idioma, al 
eual por caridad le recojió una familia pobre, de In 
cual pasó á poder de otra de igual clase, y de esta 
al patron Francisco Lopez y Maria Soler, en coyo po- 
der se halla hasta el dia. 

Para adquirir algunas noticias de su naturaloza, pa- 
dres y demas, se yalieron con el mayor carião de cuan- 
tos medios son, imaginables, pero sin fruto alguno | 
pues á nadie contestaba ; mas eu algunas ocasiones se 
le ha podido entender que él con su padre venian eu 
un buque de vela cuadra, y que à su padre lo Lalla- 
ron, ó degollaron, y à el lu becharon en tierra por 
lastima ; el muestra-que su padre era persona delica- 
da, que usaba de centillos, reloy y buena botonadu- 
ra; se muestra en la mesa con la mayor urbanidad 
y delicadeza , usando del trinchante perfetamente , 
colocando el pan y el cuehillo al lado que se debe, y 
eolocando los desperdícios. en el borde del plato ; se le 
ha puesto recado de escribir y ha puesto su nombre, 
ha sacado perfetamente varias operaciones de sumar , 
restar etc. En fin en algunos suspiros se le la entendido 
que ba amado á su tio ek marques, y á sua lia la 
marquesa D. Aiia ; por lo que todos les. comprovantes 
son claros de que es de familia decente. 

No. se sabe si de la pesadumbre por la falta del 
padre, y mayormente si él presenció el acto del de- 
guello, y por no entender el idioma o por no ser en- 
tendido, se balla en un abatimiento ó tontera que á na- 
die responde , apesar de babersele: aplicado algunas 
medicinas para volverlo. á su rason ; pero todo ha sido 
infructuoso , siendo de opinion los facultativos de que 
no cobrará probablemente su rason hasta que vea su fa- 
milia. 

Ja ven Vds, si consiguen averiguar quien es, lo que 
podran hacer por medio de algun perindico de esa cor- 
te, Ja satisfaccion que les debe caber, el beneficioque 
causan á la humanidad , y loagradable á Dios que 
debe ser, de lo que no me caberá à mi poca parte; y 
pueda ser que algun dia encontremos quica nos bene 
diga por tan loable accion. 

No dude que Vds haran todo lo posible, dandome 
aviso de cualquiera cosa que haya, pues para mi basta 
que sea un semejante, para mostrar todo el interes. 
por un bien que sea dable. 

Francisco de P.* Lopezy Bellugus. 


HOMICIDIO NATURAL. 
| 3786 Ema n'umdia tenebroso deste aspero inver- 
no; fazia já noite ha mais de uma, hora, e ao canto 
do fogão, na pobre casa do ceareiro Ignacio, Soares , 
estavam na villa da Castanheira do Riba-Téjo, pae e 
filho praticando ácerea da inclemencia da estação, e 
do horror d'aquella noite, — é Quem , por tal tempo, 
veio baler rijamente á porta ?— Redobram os golpes, 
que se confundem com o rebombar do trovão; corre. 
Ignacio a abrir a hospede tão importuno o singular- 
Era Faustino de Sousa, seu inimigo capital, e mes- 
mo que já em sua presença jurárk uma vingança hor- 
rivel. AS suas injurias e ameaças eram amindadas e 


que assim o vilipendeiem , e Joaquim Soares recipro- 
ca insulto com insulto, não obstante a merecida fa- 
ma do destemido mata-septe, com que Faustino at- 
terrava a villa inteira. Este, irado, lança a mão de- 
fesro ao atrevido rapaz, e asrasta-o debaixo de si, 
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vendo o iminente perigo do seu f- 
a coisa que a seu lado encontra, 
e dá com a séga do avaito tão forte pancada na cabe- 
ca do inimigo, que cste cae immedialâmente para 
não mais se levantar! Desappareceram os homi 
4 cúmtinenti, e brraram pelos campos e pelas aldei 
ns dias. até que, no dia 24 do corrente, foram 
pprecndidos na freguezia de Sancto Antonio do 
jul pelo regedor. que os poz á disposição da justi- 
“ça. com uma navalha, roupa ensanguentada, um m: 
chiado e uma cavalgadara. Procedem us Iribanaes ei 
sua investigação, (Restauração. ) 
SACRILEGIO E DESACATO- 
(Carta.) 

Peniche 3 de janeiro de 1815. 

787 Na mite de 27 de dezembro passado, na 
egreja parochial de S. Sebastião do lugar da Serra 
d'El-Rei, pertencente a este conselho, se commettou 
um horroroso altentado, um sacrilegio e desacato ! 
luta a prata que ormava as imagens , todos os vasos 
sagrados, e até mesmo. ....horresco referens! .. 
o que continha o pão da vida, tudo desappareceu! Po- 
rémi o impio, segundo conjecturas e indícios veheme 
Lissimos não é natural deste concelho: fique-nos so 
menos por ara, é Deus queira que para sempre, com 
o horror do facto esta consolação. 

Mas qual será a cansa deste borror, e de mil outros 
egunes que a Recista tem referido? 

No meu intender (e creio, que todos o intenderão 
assim)a causa de taes horrores está na doutrina, e 
na falta de doutrina! Eu me explico. 

Por ahi correm ese vendem, é se compram, e se tem 
até já em portuguez os infames escriptos de João Meslier, 
e de outros muitos taes e quejandos ; ; e que produse 
s escriptos? extinguem a sm ã 
"esta extineção o que se segue! Diga-o um philoso- 
pho que mais parcee ehristão do que pagão, — Pertur- 
bati vitae sequitur et magna confusio. Atque haud scio, 


quando d velho 
Mo. pega na pr 


É 


an, pietaté adversus Deos sublata , fides etiam et so- 
cietas humanigeneris, et una exrceltentisima virtus, jus- 
titiu , tollatur. — Cicer. de nator. deor. 1. 1 n. 2. 


que faz o clero Insitano, Fallo em geral: são a luz 
do mundo. mas está apagada ; são o sal da terra, mas 
está corrupto . e por isso elle anda calcado pelos dio- 
mens. E principalmente os curas dºalmas, pela maior 
parte, como se as doutrinas impias fossem verdades 
inabalaveis. deixam-se jazer em criminoso silencio in- 
diferentes, e descuidados de apascentarem o rebauho 
eliristão nas solidas doelrinas do evangelho. 

Já em 1800 0 veneral arcebispo primaz D. Fr. Caetano 
Brandão em uma pastoral dizia a estes tres. — « Por aqui 
exaininareis . se O jogo. a caga. os passeios imuteis, 
os ajuntamentos (com pessoas de diferente sexo), e 
utitros desenfados d'esta natureza ; se uma vida dis- 
sipaila, e todá mundana, sem oração, sem retiro, 
sem estado solido, sem rasto de mortificação das 
paixões tudo isto póde aliar-se de alguma sorte 
com o fervor é santidade, que requer o exercicio 
dus altos poderes, de que vos achaes revestidos!» 

José Nicoláu da Silva Franco. 


EXPOSTO. 

3788 No pia dos Sanclos inocentes esteve aberta 

ao publico seguudo o costume a Sancta Casa da mi- 
sericurdia d'esta cidade. 


O aceeio, hos ordem, policia, salubridade e até 
alegria que reinam u'aquella casa, merecem os maio- 
res lonvores. 

Estão as expostas divididas em quatro classes: as 
que andam a-servir fóra da caso. As que servem “e 
trabalham na casa. As impuberes que aprendem cos- 
tara, ler, escrever e contar. E as ercanças de mata. 
Rapases ha poncos: passam para à casa-pia quasi to- 
dos, e os poucos que ficam vão á escóla do ensino 
matas, ao Carmo. 

Este anno havia mui: pequeno mumero te expostos 
de mama , sendo raro o berço que Linha duas crean- 
gas, quando nos outros aunos todos os berçus conti- 
nham quatro. 

“Todas as oficinas da casa estão no melhor estado 
possivel; sobretudo as cosinhas , a casa dus banhos, 
a enfeomaria, e botica. A aula porém é acanhada, e 
o bem disposta a meninas: e os themas, pre- 
mios, e as poucas escriptas que estavam patentes não 
accreditam nada o mestre on mestra, 

Parece-nos que eonvíria ampliar mais a instrucção, 
e aproveitar as vocações que alli necessariamente de- 
vem apparecer. E subretiido não entregar à vida fa- 
mular (bem arriscada e corrupta nesta cidade )aquel- 
las raparigas cujo prestimo fosse dignv de melhor 
sorte. ' 
Estâmos certos de que a benemerita e philantropi- 
ca cominissão , que tantas bençãos e lonvores tem 
grangeado na piedosa administração e melhoramentos 
d'esta casa, não ba-le desci e de attender a es- 
Le e outros pontos a que com o tempo se póde ir pro- 
vendo, e de que se ã s vantagens para os 
bons costâmes e felicitação d'aquellas desventuradas. 

Entretanto nunca este importante estabelecimento so 
viu como se vé hoje. (Commemnicado.) 


A ESPERTO, ESPERTO E MEIO. 


9789 ; Oung cá ti 
querem vocês dizer 


» vme, intende de notas? — Que 
rapazes? — Se intendo de notas 


— Notas ! intendo d'isso de todas as qualidades, que 


eu sou mmitissimo esperto. Conheço notas de tabel- 
hão, que já fui servente em casa d'um; molas dos li- 
vros. que já fui batedor de balas; notas de musica , 
porque em pequeno aprendi cantochão para menino de 
córo; motas de banco, que já na minha vida vi duas 
-..— Isso, isso, tio! Ora como vme. conhece dessas, 
e demais à mais é muitissimo esperto, não nos dirá 
| se isto val alguma coisa? — O" rapases , isto são 
193200. , 

Passava-se esta conversa, no dia 22 do corren- 
te, no sitio de Caparica , entre o espertissimo Mi 
guel Gaspar e dois gaiatos de Lisboa. que lhe con- 
laram como tinham athado o bemaventurado papeli- 
nho na rua do Arsenal, d'onde para logo seguiram as 
mais intimas relações , indo todos para à taberna ita 
rua da Bica, bebendo e jogando us joguinhos que os 
maganões sabiam, e. depois de terem perdido com 


o melhor humor do munido, receberam apenas em Lró- 
co 35620 réis. Ainda porém a tempo conheceu o po- 
bre Mignel a logração da nota falsa, e se tim dos va- 
dios púlle escapar-se, o Francisco de Paula Corrêa, 
darua do Saliteo, foi para onde cias se pa- 
gam; mas o Certo É que 0 rapáz, vão sabemos como 
já depois d'isso, pregou outra, tal qual. (Iestauração.) 


